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Realizou-se, de 15 a 23 
de Outubro, a décima edição 
da “Festa das Adiafas e Fes-
tival Nacional do Vinho Leve”, 
certame que uma vez mais 
contou com muito público vi-
sitante e com uma oferta de 
animação que incluiu gastro-
nomia, espectáculos e ex-
posições. O Cadaval voltou, 
deste modo, a celebrar o fi-
nal das colheitas e a divulgar 
toda a produção regional. 

O dia da abertura oficial 
do certame contou com a 
presença do programa da 
RTP1 “A Festa é Nossa”, 
apresentado por Júlio Isidro, 
o qual dedicou cerca de três 
horas de emissão, em direc-
to, ao concelho do Cadaval, 
tomando como ponto de par-
tida a realização da Festa 
das Adiafas.

Na noite da abertura foi 
eleita a Rainha das Adiafas 
2011, título conquistado por 
Maryline Matos, oriunda de 
Aldeia Grande (Maxial, Tor-
res Vedras). A estudante de 
18 anos foi distinguida com 
um cheque no valor de 150 
euros e acumulou ainda o 
prémio “Miss Fotogenia”. 
Ana Ventura, de 18 anos e 
também de Torres Vedras, foi 
eleita 1ª Dama de Honor, ten-
do sido contemplada com um 
fim-de-semana no Algarve 

para duas pessoas. Cristiana 
Antunes, de 16 anos, oriunda 
de D. Durão (Lamas, Cada-
val), arrecadou o prémio de 
2ª Dama de Honor e levou 
para casa uma peça exclu-
siva “Bordalo Pinheiro”. Já o 
prémio “Miss Simpatia” coube 
a Micaela Casadinho, de 18 
anos e oriunda de Figueiros 
(Cadaval), consistindo num 
fim-de-semana para duas 
pessoas no Algarve em hotel 
de 4 estrelas.

Sendo na maioria prove-
nientes do concelho do Cada-
val, as concorrentes vieram 
também dos concelhos de 
Alcobaça, Alenquer, Bombar-
ral, Caldas da Rainha, Leiria, 
Óbidos e Torres Vedras.

O júri foi composto por 

sete elementos, onde figura-
ram caras conhecidas como 
a do jornalista João Malheiro, 
do ex-futebolista Romeu ou 
da repórter televisiva Catari-
na Camacho. Foram também 
jurados José Arruda, secre-
tário-geral da Associação de 
Municípios Portugueses do 
Vinho, Sofia Reis, ex-miss 
“Adiafas” e responsável da 
“Up! Agengy”, Raquel Silva, 
“Rainha das Adiafas 2010”, 
e Sara Fonseca, 1ª Dama 
“Adiafas 2010”.

Musicalmente falando, o 
certame incluiu música po-
pular, ligeira e rock, onde o 
destaque foi para a presença 
de Micaela, Mónica Sintra e 
Orquestra Ligeira do Exérci-
to. Realizou-se também uma 

“Festa das Adiafas” no final das colheitas

Maryline Matos, Rainha das Adiafas Espectáculo Equestre

noite de fados com Maria Ar-
manda e Flávio Gil, e um en-
contro de ranchos.

O cartaz incluiu a tertúlia 
“O Vinho na nossa Cultura”, 
que juntou público interes-
sado em perceber a impor-
tância do vinho, não apenas 
numa perspectiva económi-
ca mas sobretudo a nível da 
cultura regional, nacional e 
até internacional. O colóquio 
teve como oradores Vasco 
d’Avillez, presidente da Co-
missão Vitivinícola da Região 
de Lisboa, e Manuel Costa e 
Oliveira, secretário-geral da 
Fenadegas. 

Premiadas durante o cer-
tame foram as adegas ven-
cedoras do I Concurso de 
Vinhos Leves da Região de 

Lisboa, uma parceria da Câ-
mara Municipal do Cadaval 
com a CVR Lisboa, o qual 
contou com 13 vinhos partici-
pantes, produzidos em 2010. 

Uma câmara de provado-
res, formada por dez técnicos 
e por intermédio de “prova 
cega”, distinguiu com me-
dalha de ouro o “Confraria” 
Seleccionado Branco Leve, 
da Adega Cooperativa do Ca-
daval, o “Mundus” Seleccio-
nado Branco Leve, da Adega 
Cooperativa da Vermelha, 
e o “Sottal” Branco Leve, da 
Companhia Agrícola do San-
guinhal.

Medalhados com prata fo-
ram o “Mundus” Branco Leve, 
da A.C. Vermelha; o “Selec-
ção de Enófilos” Branco Leve, 

da Casa Santos Lima – Com-
panhia de Vinhos S.A.; o “Ne-
vão” Rosado Leve, da Adega 
Cooperativa da Labrugeira; e 
o “Arieno” Rosado Leve, da 
Adega Cooperativa de São 
Mamede da Ventosa. 

Ao longo dos nove dias de 
“Adiafas”, os petiscos e pra-
tos típicos atraíram muitos 
populares, que foram servi-
dos por cinco tasquinhas e 
cinco restaurantes, dinamiza-
dos por colectividades locais. 
Este ano, pela primeira vez, 
o espaço gastronómico con-
tou ainda com um stand de 
“show cooking”, dinamizado 
pela Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste. 

O espaço exposicional 
ficou repartido por dois pa-
vilhões – actividades econó-
micas e artesanato – e zona 
exterior, totalizando perto de 
40 expositores da região.

O recinto de actividades 
equestres acolheu uma lar-
gada de vitelos e o VII Fim-
de-Semana Equestre, que 
compreendeu uma demons-
tração de perícia equestre 
e o espectáculo equestre 
nocturno “Espírito do Pátio”. 
Devido à chuva do último dia 
de certame, o tradicional des-
file equestre acabaria por ser 
cancelado.
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